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O Boletim Epidemiológico de Santos nº 1, lançado ano passado,veio com o objetivo de 

consolidar os dados de 2014 a 2018, e também cumprir uma devolutiva para as unidades 

notificadoras , comunidades, conselheiros e em especial para a população geral, na tentativa de 

mostrar o perfil e subsidiar a elaboração de um panorama epidemiológico por grandes áreas da 

cidade: Morros, Região Centro Histórico-Área Continental, Orla e Zona Noroeste, por sexo e faixa 

etária. 

Agora, segue o Boletim Epidemiológico de Santos nº 2, versão 2020, com dados 

atualizados, sempre numa série histórica de 5 anos, com dados  referentes aos agravos  de  2015 a 

2019. 

Em 2020, em especial a partir de  fevereiro quando ao OMS- Organização Mundial de 

Saúde decretou a PANDEMIA DE COVID-19, todos os serviços da Secretaria de Saúde de Santos 

tiveram que se  reorganizar e adequar toda assistência para o enfrentamento da COVID-19. 

Assim, talvez em função da prioridade à PANDEMIA COVID-19 e do afastamento dos 

usuários para atendimentos de rotina nas unidades de saúde, os dados até agora inseridos nos 

sistemas oficiais poder«o passar por ajustes futuros, quando ser«o retomadas as atividades no ñnovo 

normalò. 

A Vigilância em Saúde tem como principal objetivo monitorar os agravos de notificação 

compulsória, determinadas por legislação específica Federal, Estadual e Municipal, não só 

ñcobrandoò preenchimento de fichas, mas sim, fazendo com que esses dados instiguem t®cnicos a 

realizar mudanças que contribuam para melhorar a vida das pessoas e sua comunidade 

As informações aqui demonstradas são frutos de fichas, certidões, declarações e notificações 

das doenças enviadas ao Departamento de Vigilância em Saúde Municipal. Todos os casos 

comunicados passaram por análise técnica e investigação para confirmação ou descarte e geraram 

um banco de dados dos casos em residentes no Município de Santos. A fim de compartilhar os 

dados e permitir o entendimento das informações por todos os grupos da população, os termos 

técnicos foram readequados. 

Destacamos a importância do uso dos dados, sempre citando a fonte, com a ressalva de 

evitar comparações apenas com números absolutos. É preciso sempre dispor de uma taxa, um 

coeficiente e um acompanhamento na série histórica, neste caso  de 2015 a 2019 para que possamos 

realizar uma comparação correta entre áreas ou municípios diferentes. Somente assim teremos o 

panorama de determinada doença ou agravo, proporcional à população que reside no território. 

Ficamos surpresos e muito agradecidos com o retorno que tivemos de vários  profissionais 

de saúde,universidades, lideranças, conselheiros, sociedades melhoramentos, entre outros, quanto 

ao conteúdo, informações consolidadas e disponibilizadas no Boletim Epidemiológico de Santos nº 

1. De forma inédita, todos puderam conhecer um pouco do perfil de seu território,o que pode servir 

de base para adoção de novas diretrizes e políticas públicas na saúde mais condizentes com a 

realidade. 

 As duas edições do Boletim Epidemiológico permanecem disponíveis no site da Prefeitura 

de Santos: https://www.santos.sp.gov.br/?q=servico/boletim-epidemiologico-de-santos 

 

 Santos, 28 de outubro de 2020  

                 Fábio Ferraz- Secretário de Saúde de Santos 
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A cidade de Santos está situada no litoral do estado de São Paulo, faz limite ao norte com 

Santo André, Mogi das Cruzes e Salesópolis, ao sul com o Oceano Atlântico e ilha de Santo 

Amaro (onde fica o Guarujá), ao leste com Bertioga, ao oeste com Cubatão e São Vicente. A área 

de Santos é de 271 km2 sendo que deste total, 39,4  km2 (parte insular) é a área da sede Municipal, 

situada na Ilha de São  Vicente, estando o restante, 231,6 km2  na parte continental. 

 Santos está situada a 70 km de São Paulo, podendo ser alcançada pelas Rodovias Anchieta, 

Imigrantes e Caminho do Mar; do Rio de Janeiro à 505 km através da Rodovia Rio-Santos; de 

Curitiba 490 km através das Rodovias BR-116, SP-165 e  SP-55, além de trens da Rede 

Ferroviária Federal. 

¶ altitude: 2 metros acima do nível do mar. 

¶ topografia: Planície predominante e morros que dividem a cidade. 

¶ hidrografia: Os rios são canalizados na parte insular. Na parte continental, os rios 

formam meandros, sendo os mais importantes os rios Quilombo, Jurubatuba, Diana e 

Cabuçu. 

¶ atividades econômicas predominantes: Porto, comércio, turismo e pesca 

 

 

 

1-PERFIL DO MUNICÍPIO  
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Santos possui grande relevância econômica, entre outros motivos, por ser sede do maior 

porto marítimo do Brasil e da América Latina, polo da Região Metropolitana da Baixada Santista 

que congrega uma população de 1.831 884 habitantes (estimativa SEADE 2020) e polo turístico 

de lazer e negócios. 

 A cidade recebeu nos últimos anos vários campi universitários e instituições de pesquisa 

científica e tecnológica de Universidades Públicas Estaduais e Federais, que, juntamente com as 

universidades privadas, permitiram grande movimentação de estudantes e professores, 

ocasionando mudanças na estrutura social, produtiva, sanitária e de bens e serviços.  

 O município tem uma população estimada para 2019 de 433.311 habitantes (IBGE,2019). 

Isso coloca a cidade na posição 10 dentre 645 do Estado. Sua densidade demográfica é de 1.494,26 

habitantes por Km², colocando-o na posição 26 de 645 do Estado. IDH (2010) de 0,840. 

Santos foi dividida, pelo Plano Diretor e Lei complementar nº 821 de 27 de dezembro de 

2013, anexo II, em 5 macroáreas:  
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  Índice Paulista de Vulnerabilidade Social  (Seade 2010) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerando que no mapa acima cada cor representa um grupo de vulnerabilidade, sendo que:  

*  Grupo 1 (verde escuro)- VULNERABILIDADE BAIXÍSSIMA -  havia 46.411 pessoas (11,1% do total). 
O rendimento nominal médio dos domicílios era de R$7.405 e em 1,0% deles a renda não ultrapassava meio 
salário mínimo per capita 

*  Grupo 2 (verde claro) ï MUITO BAIXA VULNERABILIDADE - havia 291.502 pessoas (69,8% do 
total). O rendimento nominal médio dos domicílios era de R$3.864 e em 3,6% deles a renda não ultrapassava 
meio salário mínimo per capita 
* Grupo 3 (amarelo) BAIXA VULNERABILIDADE - havia 11.323 pessoas (2,7% do total) ï BAIXA 
VULNERABILIDADE - . O rendimento nominal médio dos domicílios era de R$1.927 e em 13,7% deles a 
renda não ultrapassava meio salário mínimo per capita  

* Grupo 4 (terra claro) MÉDIA VULNERABILIDADE -havia 36.366 pessoas (8,7% do total). O 
rendimento nominal médio dos domicílios era de R$1.760 e em 20,0% deles a renda não ultrapassava meio 
salário mínimo per capita 

* Grupo 5  (terra escuro) ALTA VULNERABILIDADE: havia 9.855 pessoas (2,4% do total). O 
rendimento nominal médio dos domicílios era de R$1.512 e em 23,3% deles a renda não ultrapassava meio 
salário mínimo per capita 

*No Grupo 6 (lilás)- AGLOMERADOS SUBNORMAIS- havia 22.433 pessoas (5,4% do total). O 
rendimento nominal médio dos domicílios era de R$1.185 e em 34,4% deles a renda não ultrapassava meio 
salário mínimo per capita.  
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PIRÂMIDE DEMOGRÁFICA POR REGIÃO DE SANTOS( IBGE)  

 

 

 

2-DADOS DEMOGRÁFICOS 
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       NÚMERO DE HABITANTES POR BAIRRO  E REGIÃO DE SANTOS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        IBGE: a distribuição por bairros segue o último censo oficial: Censo 2010 

        OBS: ainda usaremos este censo, por ser a fonte oficial por distribuição da população dos bairros 

BAIRROS POP IBGE 2010 

Cabuçu 24 
Caruara 1 126 
Guarapá 57 

Iriri  53 
Monte Cabrão 570 

Nossa Senhora das Neves - 
Quilombo 1 006 
Trindade 7 

ÁREA CONTINENTAL  2 843 
Centro 1 008 

Encruzilhada 15 588 
Paquetá 1 008 
Valongo 251 

Vila Matias 9 719 
Vila Nova 4 476 
CENTRO 32 050 
Jabaquara 2 634 
Marapé 20 992 

Monte Serrat 1 375 
Morro Cachoeira 29 
Morro Caneleira 1 118 

Morro Chico de Paula - 
Morro Fontana 799 

Morro Jabaquara 1 528 
Morro José Menino 3 227 

Morro Marapé 1 030 
Morro Nova Cintra 5 270 

Morro Pacheco 1 810 
Morro Penha 2 061 
Morro Saboó 940 

Morro Santa Maria 3 090 
Morro Santa Terezinha 260 

Morro São Bento 7 200 
Saboó 10 578 

Vila Progresso 3 814 
MORROS 67 755 
Aparecida 36 440 
Boqueirão 30 869 

Campo Grande 27 787 
Embaré 37 807 
Estuário 6 127 
Gonzaga 24 788 

José Menino 8 652 
Macuco 19 870 
Pompéia 11 333 

Ponta da Praia 31 573 
Vila Belmiro 8 652 

ORLA  243 898 
Alemoa 1 029 

Areia Branca 6 494 
Bom Retiro 9 212 
Caneleira 2 969 

Chico de Paula 3 065 
Jd.Castelo 11 260 

Jd.Rádio Clube 19 179 
Piratininga 962 
Santa Maria 6 615 
São Jorge 6 974 

São Manoel 4 553 
Z.NOROESTE 72 312 

SANTOS 419 400 
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3-LISTA DAS DOENÇAS DE NOTIFICAÇÃO 

COMPULSÓRIA  EM  SANTOS  
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                            INTERNAÇÕES CAUSAS SENSÍVEIS À ATENÇÃO BÁSICA  

      HOSPITAIS DE SANTOS GESTÃO MUNICIPAL - RESIDENTES EM SANTOS - 2015 A 2019 

 

Sensiv.At.Bas_IDSUS 
2015 2016 2017 2018 2019 

No. %  No. %  No. %  No. %  No. %  

1. Doenças preveníveis 

p/imuniz/condições sensív 
40 1,5 59 2,6 68 3,9 110 5,8 116 6,0 

2. Gastroenterites Infecciosas 

e complicações 
427 15,6 351 15,7 205 11,7 240 12,7 151 7,8 

3. Anemia 13 0,5 16 0,7 34 1,9 22 1,2 10 0,5 

4. Deficiências nutricionais 49 1,8 69 3,1 41 2,3 37 2,0 32 1,7 

5. Infecções de ouvido, nariz e 

garganta 
37 1,4 41 1,8 37 2,1 46 2,4 60 3,1 

6. Pneumonias bacterianas 122 4,5 109 4,9 117 6,7 144 7,6 140 7,3 

7. Asma 35 1,3 54 2,4 67 3,8 72 3,8 24 1,3 

8. Bronquites 96 3,5 91 4,1 56 3,2 124 6,6 129 6,7 

9. Hipertensão 103 3,8 78 3,5 40 2,3 41 2,2 22 1,1 

10. Angina 93 3,4 70 3,1 49 2,8 57 3,0 149 7,7 

11. Insuficiência cardíaca 497 18,2 391 17,5 228 13,0 283 14,9 273 14,2 

12. Diabetes melitus 229 8,4 247 11,0 190 10,9 187 9,9 190 9,9 

13. Epilepsias 178 6,5 123 5,5 71 4,1 70 3,7 47 2,5 

14. Infecção no rim e trato 

urinário  
378 13,8 226 10,1 216 12,3 164 8,7 220 11,5 

15. Infecção da pele e tecido 

subcutâneo 
397 14,5 261 11,7 283 16,2 259 13,7 288 14,9 

16. Doença Inflamatória 

órgãos pélvicos femininos 
38 1,4 52 2,3 47 2,7 37 2,0 70 3,6 

Total 2.732 100, 2.238 100 1.749 100 1.893 100 1921 100, 

Fonte: DEREG-SMS,  dados extraídos em julho 2020. Sujeitos à revisão. 

4-CAUSAS SENSÍVEIS À ATENÇÃO BÁSICA 

 A Lista Brasileira de Internações por Condições Sensíveis à Atenção Primária será 

utilizada como instrumento de avaliação da atenção primária e/ou da utilização da 

atenção hospitalar, podendo ser aplicada para avaliar o desempenho do sistema de saúde 

nos âmbitos Nacional, Estadual e Municipal.  (Portaria n° 221 de 17 de abril de 2008) 

 

A rede de atenção básica é o segmento do sistema de saúde que tem a responsabilidade de fazer a vigilância da 

população de cada território adscrito e o monitoramento de todos os agravos. 

O fortalecimento da atenção primária em saúde (APS) com ações de prevenção e promoção de saúde deve sempre 

ser prioridade. A hipertensão, angina e insuficiência cardíaca , relacionados à vigilância das doenças crônicas não 

transmissíveis, correspondeu a 23% das internações, mostrando a importância  de desenvolver  ações de prevenção 

e promoção de saúde  para redução das doenças cardiovasculares, que continuam sendo a primeira causa de óbito. 

Por outro lado, continua o alerta para o crescimento de internações por doenças preveníveis por imunização 

(vacina), passando nos últimos 5 anos, de 1,5% para 6 % das causas de internação. 

A atualização das carteiras de vacinação e a busca ativa dos faltosos torna cada vez mais imprescindíveis. 
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NASCIDOS VIVOS RESIDENTES EM SANTOS POR BAIRRO DE RESIDÊNCIA  

 -2015-2019 

ANO 2015 2016 2017 2018 2019 

Bairro residência Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % 

Aparecida 245 5% 281 6% 270 6% 231 5% 225 5% 

Boqueirão 251 5% 241 5% 250 5% 219 5% 189 4% 

Campo Grande 227 5% 189 4% 210 4% 162 4% 173 4% 

Embaré 256 5% 243 5% 242 5% 211 5% 227 5% 

Encruzilhada 120 2% 108 2% 136 3% 111 2% 111 3% 

Estuário 124 3% 77 2% 90 2% 96 2% 68 2% 

Gonzaga 227 5% 197 4% 198 4% 135 3% 164 4% 

Macuco 209 4% 191 4% 188 4% 162 4% 169 4% 

Ponta da Praia 312 6% 271 6% 318 7% 247 5% 251 6% 

Vila Belmiro  101 2% 111 2% 101 2% 82 2% 86 2% 

Pompéia 49 1% 50 1% 65 1% 39 1% 50 1% 

Alemoa 60 1% 65 1% 35 1% 55 1% 41 1% 

Areia Branca 104 2% 103 2% 93 2% 62 1% 91 2% 

Bom Retiro 112 2% 102 2% 117 2% 95 2% 106 2% 

Chico de Paula 83 2% 43 1% 55 1% 51 1% 41 1% 

Jardim Castelo 175 4% 157 3% 158 3% 149 3% 164 4% 

Jardim Rádio Clube 365 7% 325 7% 296 6% 301 7% 288 7% 

Saboó 162 3% 165 4% 153 3% 115 3% 123 3% 

Santa Maria 64 1% 65 1% 82 2% 52 1% 53 1% 

São Manoel 89 2% 97 2% 102 2% 80 2% 86 2% 

Vila São Jorge 65 1% 69 2% 73 2% 74 2% 67 2% 

Caneleira 83 2% 87 2% 107 2% 82 2% 104 2% 

Jardim Piratininga  9 0% 6 0% 9 0% 7 0% 8 0% 

Jabaquara 34 1% 37 1% 37 1% 42 1% 30 1% 

José Menino 143 3% 150 3% 145 3% 120 3% 116 3% 

Morro Bela Vista 1 0% 0 0% 2 0% 0 0% 0 0 

Morro Boa Vista 0 0% 1 0% 0 0% 0 0% 0 0 

Morro Bufo  0 0% 1 0% 0 0% 0 0% 0 0 

Morro Cachoeira 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 6 0% 

Morro São Jorge 3 0% 3 0% 3 0% 4 0% 0 0 

     5-SÉRIE HISTÓRICA  E PERFIL DOS NASCIDOS VIVOS  

 




